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PATRIMÓNIO DOS POBRES 
Além de 

muitas pa 
lavras que 
temos atui 
escrito e 
das obras 
anuncia­
das . vamos 
ho j e dar 
números 
do que es· 
tá teito 
desde os 
fins de 
1951 até 
Dezembro 
de 53,-vin 
te e !ete 
·meses. An­
tes, porém, 
de o fazer, 
quero dizer 
o sonho que 
tive. Que 
tive naque­
le tempo. 
Não era na­
da disto 
que se está 
o·perando; 

Aqui Amarante. Quatro delas, com sua 11/stória. Ei-la: ~ Comissão. acabava 
de construir duas, com o a11.r1/io do Fundo do .Pac_rim ón10 e nós d1Sf!e_mos 

prá frente. A drfa Comlssdo tq_mou este imperat!vo por: 11o_vos a11.nl1o_s 
e audou prá frente. Mas nós 11ao prometemos. Nao tencwnavam'?~· Nao 

demos. Resultado. A Comissão mexeu-se, instalou 4 /am1lws. 
As casas estão pagas. Vão construir mais: Liçao: em /uf!ar 

de fazer fe>tas, /açam-s~ casas. Elas pagam as casas. 

não era, Isto é o excesso. Ultra· 
passa. Assombra. O meu sonho 
era não morrer sem deixar três fa. 
mflias na posse de sua casa. h ser 
o meu testamento. Teria a benção 
destas pobres na hora da minha 
\morte. Sonhei. 

Não a dormir; acordado. Por isso 
mesmo operava. Por vezes. entra­
va no par.iieiro e ali ouvia as fa. 

- mflias do meu enlevo Dizia· lhes 
da posse de 'uma casinha airosa 
com : ua horta ao pé e ficava à 
espera.. Pois bem. De entre este 

. 
), 

1' 

Urna notícia 
forrnidáÍvel 

Na dia 8 deste mês e ca· 
pela da Casa do Gaiato de 
Paço de Sousa, lançou se o 
fundamento de 38 casas para 
Pobres, por sobre os arcos 
de Miragaia, num terreno 
cheio de sol, que a Ex.::elen­
Ussima Câ 'llara do Porto nos 
entregou. Foi à hora da 
Mis;a, tendo por ajudante o 
pequenino R amada, aq uele 
mesmo que um dia, à vista 
de um colega recem·ch~ga­
do, vai pór água q ueate, a1oe­
lha se e lava-lhe os pés! Eu 
sou testemunha. 

Precisamente à mesma 
h ora deste silencioso aconte­
cimento o nosso Mestre 
d'Obras: F rancisco Lourei­
ro procedia à abertura do 
ali~erce das primeiras. Que 
nino- uém diga mais nada. 
Estão em causa membros 
magoados do Corpo de 
Cristo! 

número de três, sendo qual delas 
a mais· pobre e mal senida, nenhu· 
ma, contudo, admitia a possibiti. 
dade de vir a ter casa própria. 
Era assunto a rrumado. Assim "Vi· 
veram os seus antepassados. Não 
temos quem seja po.,, nós. Fatalis­
mo! Ouvia e regressava a casa 
com o segredo escondido no peito. 
N1mca o revelei. Não temJ esta 
sorte de incredulidade. Sei que os 
Pobres acreditam em Deus . 
T inha posto no meu animo e ha­
via de realizar o sonho. 

Chamei o mestre de obras. 
Escolhemos o terreno. E~ boçamos. 
Quando iamos começar a obra 
~ opra o vento de outro lado ... ! O 
vento sopra aonde quer . Não fo. 
raui três Não foram trinta. Es ta­
mos perto das trezentas! 

Se cheg&rmos à s três mil tere­
mos de aceitar e bendizer a pala· 
vra que o A!ljo G lbriel trouxe à 
terra: A Deus nada é impossível. 
Na d~ocese do Porto, construf­
mos por nossa conta e risco 51 
casas nas freguesias de Caneh.s, 
S. Mirtinho do Campo, Paredes, 
S. J oão da Madeira, Paço de Sou­
sa GlllegJs , Cabeça Santa, Laga­
re~ Parada e Ra:is. Na dioce5e 
de 'Coimbra e freguesias de Mi­
randa do Corvo e La vos, erguemos 
nove delas. Diocese de Lisboa e 
freguesia de S. Antão do Tojal, 
erguemos cinco. Aji:damos o pá­
roco de Melres e o de F on telo e o 
de Fontelas e o de Tomar e o de 
Sinfães, Urgezes, Alcanena , Ague­
da Amarante, Penafiel. Espo~ 
rõ~s Eixo, Coimbra, Barcelos, 
Car~alhido. Recarei, B~rbacena, 
Milandela, Torres Vedra~, Santa· 
rém, Marinha Grande, Valadares, 
Valpedre, Louredo. Com esta no!'• 
sa ajudá, os párocos daquelas frr· 

guesias. ajudados p~lo seu povo, fi. 
zeram entrega de 7 4 ca~ as. M is nós 
temos 1do -por outros caminhos. ( 
Também ajudamos os Ticentinos 
de Braga. Viseu, Castelo Branco, 
Campo Ma~or, C .mas de Sabugos_a, 
Dá se ·consoante as tez:ras e as c1r 
cunstâneias e a nossa capacidade. 

Tendo chegado aqui, sabemos 
e declaramos que além das igrejas 
e dos vicentinos, muitos Particu­
lares, pelos seus meios, constroem 
casas que oferecem à · Fábrica 
da igreJa paroquial Destas já se 
coutam por dezenas e dezenas. A 
Deus nada é impossível. Antes 
de sairmos e no mtutto de dar 
aos leitores mais alegria, damos 
notícia das nossas agências. Sim! 
Nós temos agentes espalhados por 
af fora e pela acção deles, muitos 
pobres têm sido e es~o s~n io 
remediados . e um auxfho d1caz. 
Ajuda·se o próprio à sua cazinha 
com o auxílio de outros vizinhos 
tão pobres como eles. Outras, a 
cair de velhas, .são reconstruida~ 
Outras, aumentadas, que a famí 
Jia cresceu e as posses não. Tudo 
isto é Património dos Pobres. 

00.VO 
Por lá anda.O Ovo 

de Colombo está e111 
fpanca diat'ribuição. 
Fez-se uma depuraçãosi­
nha nos ficheiros por 
meio de inocentes pos · . 
ta is. Costu 111ava-se 
ver e agoP• já se não 
vê gaveta dos caloteiros. 
Eu cá acho pouco re­
vePente, mas são eles. 
São os papazes. 

Ninguém jaz caso de nós. Vem 
de tão looge este costume e é tão 
verdadeira a lamentação, que to­
das as famflias, hoje em suas casas 
e disfrutando seus ·quintais, ainda 
duvidam Aqui há tempos, tendo 
entrado numa destas casas, dei 
com a mãe a beijar o filho mais 
novo, que esteve à morte na toca 
donde Vieram Eu tinha-o visto en· 
tão. Tin 1a visto e sentido a falta 
de espaço e de higiene e de tudo. 
Pois bem. Aquela mãe levanta se 
com o pequenino ao colo e diz-me: 
serd verdade senhor fulano? Olhe 
a cara deste meu menino, tão lin­
da agora e era mortal! Com o este 
caso quantos eu não poderia dizer! 
E quantas pessoas, que _PO~em 
dar testemunho, por aqmlo que 
o~vem dos próprio~? Ninguém 
jaz caso de nós. 

Não fazia. Agora fazem Ago· 
ra todos querem. Pensa se de ou­
tra maneira. F ormam se outros 
juízos. Muda· se de O;Jinião. Os 
que nunca dt ram nada a ninguém 
preguntam como hão de d~r. 
Quem dava pouco dá agora mais. 
Segundo o que a Proci~são n~s 
v-ai r evelando, tem havido Pus 
afortunados que também querem 
dar uma casinha ao· Património, 
enquanto fazem a do filho que se 
ca!a. Avós em nome de seus ne­
tos. Muitos que jamais a tiTeram 
nem esperanças, ajudam a fazê­
-las para os Pobres! Outros chefes 
de famflias, pagam renda eoqual!· 
to não constroem a casa do Patri­
m óniol Oh riquezas inenarráveis, 

EM DISTRIBUIÇÃO 

«0 OVO DE COLOMBO» 
Pedidos à Editora 
Tipografia da 

CASA DO GAIATO PAÇO DE SOUSA 

Anda por · lá o Ovo. 
Zé da Lenha cose. Malaia 
põe gPude. Outros aju­
dam por outras for• 
mas. A senhora dos 
CorPeios Pefila. O povo 
gosta de ler. Anda por 
lá o Ovo. 

O que por ele nos 
dão, P•••• das mar 
caa.•em matéria, nem 
forma, nem materiais, 
nem nada. t tudo ex­
cesso. •ão é livPo de 
escãndales. •ão diz 
mal de ninguém. ••d• 
sensacional. •ada da 
última hoPa. •ada. En• 
tão quê? Diz • verda­
de. 

Quando os ra~azes 
regPessa111 da Censu­
ra com O Gaiato, tPa• 
zem sempre o recado· 
-ndo cor'a'l'am nada. Mal 
vai a um Povo aonde 
cada um possa sair de 
caaa e dizer na im­
prensa o que lhe ape­
tece. Mal vai! Maia do 
que des0Pde111, é • · 
Puina. E também seria 
Puin• se coPtaaaem • 
VePdade, quando e até 
onde se pode e deve 
dizep. 

Anda poP lá o Ovo. 

escondida9 há ~éculos no Coração 
de Cristo! E por das; é por meio 
destas riquezas que, os. m'smos 
que edificaram o fatabsmo na 
mt nte do Pobre, (ninHz.tém jaz 
caso de nós) estão hoie r.eparan 
do o mal! Vamos ganhar a con­
fiança deles. 

* * * 

Temos aqui cartas de pá rocos . 
São de Trancoso e este já tem ofer­
ta de terrenos e dinheiro. De Por­
telo de Cambres,também com duas 
cuas do Brasil, materiais no seu 
povo e muitos estdbulos ocupados 
por entes humanos. A palavr~ é 
dele • .Qe Vi'la Nova de Foscoa, 
de Mesão Frio. E mais e mais e 
mais. Vamos ganhar a confiança 
do Pobre. 



2 o GAIATO 

NOTA ' QA QUINZENA 
. Tal c~mo. nas ~idades e porta­

rias da Misericórdia, também aqui 
todos os dias, aparece o homem 
das queixas e atestados. São le 
giõesl Ontem era um, que andou 
a pé 18 quilómetros e com outros 
tantos regres~ou. Tem 72 an• s 
de idade. Vinha arrimado a um 
varapau. Quer saber se eu co· 
nheço o Senhor Governo e à mi~ 
nha re!posta af.rmativa pergunta 
se eu sou capaz de lhe escrever 
a pedir alguma coisinha de comer 
pra mim mais pra minha mulher. 
Imediatamente o simpático ancião 
larga o pau das mãos, deixa-o 
cair sobre ~i, estende aquelas e 
declara toda a vida trabalhei, olhe. 
Era verdade. Dedos e palma ....,... 
mãos de cortiça. Este homem 
não sabe nada de organizações da 
vida social; não sabe. Mas o seu 
toda a vida trabalhei- dá lhe a ra­
~o do que veio aqui pedir. É a 
1ustiça. justiça imanente. Se 
tivesse sido um mentiroso não 
tinha mãos para mostrar' não 
compree~d!a a just~ça, ' p~rque 
n.unca foi 3usto, Vina aqui men· 
t1r, como outros fazem. 
. Mandei entrar e sentar-se à 

mesa, Pergunto-lhe !'..e ele alguma 
vezserriu o Senhor Governo. Não 
Foi soldado e deu-se à vida de mi: 

neiro. Eu ntlo sei ler. E )ta afir­
maçã~ na boca de um português , 
esta hnalmenre e felizmente con­
denada à morte . O,j analfabetos 
de hoje, adultos, não podem dizer 
como outrota a ] esus o coxo de 
Betsaida -Não tenho' quem me 
ajude. Não podem. E a verdade 
deste iulo podem é toda a su~ 
condenação . Se mais tarde, pela 
v ida fora, derem com portas fe­
chadas, eles sabem que é obra 
sua. Liberdade e responsabilida­
de, aqui como no mais, têm de 
ser irmãs unidas. Morreu em 
Portugal o analfabetismo : em 
peditórios. ' 

Mas ·prossigamos. O nosso 
homem, agora quentinho de estô· 
mago e algibeira meteu-se a cami. 
nho contente e confortado. 

Quanto ao Senhor Governo, o 
Governo e a Igreja estão na fre­
guesia deste e de todo.s quantos 
racionalmente precisam. Se não 
de facto, a Casa do Povo existe 
e.m pot~ncia em t<_>das as fregue­
sias. Existe a Comissão de Assis· 
tência. Além desta e da mesma 
sorte as conferências de S. Vicen­
te de Paulo. Sim. Está o Estado. 
Está a Igreja. . Estão legiões a 
chamar. Então quê? Fal~am ho 
mens para tràbalhar. 

--- . ---------------- ... 

·Ecos· do At/ân.fico •Por Pa~reElias 
. Aqui vou eu a transportar a 

minha Cruz: para o Calvári<> que 
Deus me preparou nas Ilhas. Vou 
contente pois que são tantos os 
Cerineus a ajudar a subida que o 
peso quase me não chega aos om­
bros. Dizem-me alguns que isto 
foi uma lança em Ãfrica. Eu cá 
digo que não. Foi mais .uma vitó­
ria da rerdade e mais nada. 

Uns leves empurrões, umas pe· 
quenas pedras metidas nos meus 
sapatos, tudo para me dizer que a 
obra é divina. 

Podia dizer-vos agora dos em­
purrões e das pedras, podia mas 
não quero. Não gosto nada de tra· 
gédias. Prefiro antes dizer-vos do 
calor e dos Cerineus. 
. Agora pelo Natal, tivemos o 

sol a pino sobre a nossa Casa. 
Andou no ar o Natal do gaiato 
organizado por uns amigos apaixo! 
nados. A cidade caiu em peso cá 
em cima na noite de vinte e trêi. 
Brinquedos, bombons, dinheiro e 
géneros. Ao todo uns dez deles. 
Foi uma festa linda. 

Poesias dedicadas ao Zé Mau, 
orquestras, canções e imitações. 
Nós estivemos também na hora 
própria com a Loja do Mestre An· 
dré, a Cachopa e outras regionais. 
Foi a· paixão, o delírio. 

Mais ou menos a meio ao serão 
uma voz gritou pelo Pai Américo 
e eu julguei-me em Paço de Sousa. 

Aquilo foi dar largas ao .cora· 
ção, foi uma homenagem de pro· 
fundo reconhecimento. De mistu· 
ra com os vivas e as pal mas, ha­
via lágrimas nos olhas das sete­
centas pessoas. Viva o Pai Amé­
rico! 

No fim fui eu intimado a dizer. 
Não. era difícil e por isso mesmo 
não me fi z rogado, disse sem.medo. 

Comecei por agradecer e de­
pois dei r esposta ao senhor que 
há poucos dias ainda, tinha dito 
que quem perde a vergonha é uma 
vez só, referindo-se ao meu muito 

pedir. Eu creio que respondi bem. 
-Se peço muito. em .toda a parte 

. e sempre não é porque perdi a 
ver~onha mc;s sim porque tenho 
muita vergo:iha do abandono a 
que botamos os Pobres. 

O a ~ditório interrompeu me 
oara a po1ar e eu terminei envian 
do· um obrigado ao Pai do Céu e 
um brav:o a .Ponta Delgada. 

Depois fota consoada cozinha· 
da já no fogão novo e e~ seguida 
a Missa do Galo. Eu ao Altar e 
eles ~ozinhos cantando a primor a 
Mi~s a . de e Angelis •. 

Andei depois pelos dormitórios 
fazendo de Menino Jesus colocan­
do brinquedos nos sapatos de ca­
da um. 

. Restaram muitos. Lembrei-me 
do Zeca, do Manel Bucha, do Ma­
nel do . Embt'}'lho, do Enguiço. 
Lembrei.me sim, mas nós ficamos 
tão longe 

No dia do Santíssimo Nome de 
Jesus, após a festa solene foi a 
eleição do chefe. · 

Seis candidatos e Rafael em 
primeiro plano. Fiz as últimas re­
comendaçõ~s. sentei-me a presidir 
à urna e tão nervoso como eles 
Rafael conquistou à maioria. E~ 
já o esperava. 

Todas as minhas atenções vão 
agora para a primeira Casa do 
Patrimónió dos Pobres que vai su­
bindo a. dois passos de Ponta Del­
gada. É um1' cópia fiel do chalé 
dos Pobres do Tojal. Foi um pro. 
pósito que eu fiz no dia da entre· 
ga e no meu segundo de gaiato. 
Nunca mais a esqueço. Neai ~ ó o 
Pai Américo delxou ficar lá os 
olhos. Também eu a achei tão 
linda 

S ó depois irá o Cr1Jzeiro de 
pedra como o Snr. P.c Adriano 
mandou. O arco do tr uefo só Deus 
sabe quando o poderei erguer. Eu 
não digo. dos empurrões nem das 
pedras. Prefiro antes dizer vos dos 
Cennea.s e do calor. 

Enquanto o problema da hab:­
taçã.o dos Pobres, aqui apresenta­
do quinzenalmente, está a ser 
debatido na Assembleia Nacional, 
nós queremo5· levá lo também a 
todas as igrejas de Li.sboa. O' 
cató!icos hã.o-de ~er . os primeiros 
a dar o pa.sso. Está aqui a razão 
da insistência com q 11.e pedimos 
que nos abram as portai;. 

E a quinta vez que batemos à 
porta de algumas, sem que nos 
tenha sido possível entrar. Iremos 
até à meia dúzia, depois ... sacudi­
remos o pó 

Mais do que ped ruma esmola, 
in teressa-nos criar uma mentali 
dade cristã para com os infelizes. 

No Verão, percorremos a Costa 
do Sol. Ficou para trás o Estoril. 
Em compensação, Cascais cha­
mou-nos por duas Tezes 

Na sacrjstia, um cavalheiro 
veio protestar furio ;o nestes ter· 
mos: 

- Você foi injusto. As suas 
afirmações não me convencem· 
em Cascais nã.o há pobres. ' 

Qllis dar uma explicação, apre­
sentar sangue, pegar· lhe por um 
braço mostrar· lhe a sua própria 
terra Ele ·não quis 

Já dis~ e: não l ile admito satis· 
faÇÕ:!SI E retirou pela porta tora. 

Nos donat1vo5 que por lá reco· 
lhemos e nos que aqui nos chegam 
~ais do que o volume ou a quan~ 
tidade, alegra·nos o crepitar da 
chama interior q 'le os p romove. 
Por1isso aqui os damos à est amp1. 

Para os Pobre 5 da Conferência, 
50 das Calda~ da Rafnha, 100 do 
Grémio dos I 1dustriais de Prod. 
Faro:aaceuticos. duma promessa a 
S . ta Fihmena 50; da Direcção da 
Sacor 6.000 e mais uma Casa em 
que deram as mãos o.s Emprega­
dos e a Administraçã3 A Casa 
da «Mundial» também deve estar 
por pouco, pols no Montepio a 
lista é acrescPntada todos os me­
ses com 700$. Já temos terreno pa­
ra a casa da llidráulica. Vai ficar 
em terrenos roubados ao r io Tran­
cão, em frente duma fábrica de 
seiscentos operários para que eles 
vejam P. saibam quem lhes quere 
bem. De Agualva, apareceu um 
vale de 683$50, numa carta que 
diz provir esta quantia dum grupo 
de «Empregados na generalidade 
insuficientemente remunerados. 
Entretanto, acrescenta. não será 
a última. vez, tão fácil é cc nsrguir 
sensibilizar o pobre para ir em 
auxílio do stu irmão atada mais 

Boas Notícias 

Pela primeira vez na his­
tória da .. Qbra da Rua,., vai 
entrar um «gaiato> na re· 
gência de uma das nossas 
escolas-a da Casa de Paço 
de Sousa. Já estâ superior· 
mente nomeado. i;: o Carlos 
Inácio de Oliveira Pinto, de 
22 anos de idad :, de Ramal 
de. 

Outros hão de chegar à 
mesma altura de tal sorte 
que, a seu tempo, teremos 
nas nossas escolas os nossos, 
a reger os nosso3. 

E porque não, se no cam· 
po e oficinas o sistema pro· 
va tão bem? 

pobre•. D.1 trav. das Águas Lt2 
vres, 50 no Pdtriarcado 1.000 
mais 1.000 dum anónimo· no To­
jal, carne de suino em. ab~ndâacia 
para o dia de N atai; de Bucdas 100 
e mi.is bolo-rei; no Montepio são 
frequentes as carradas dah r~tira· 
das, p_ara dar· e~paço a que outros 
depositem. NiJ balancete do fim 
do ano, d iremo:> b ·evemente a 
soma dos depó3ltos que constam 
das listai;. D ,z · pneu~. 100 .de 
A S, 100 da. Rua do Ll.vra · 100 
da Rua Luciano Coelho. Da 

1

Pre· 
sidência da República, um fardo 
de blc .lhau Feliz povo que re- . 
ct be nobres exemplos do alto. 
Mais três fardos com dois ofícios 
d~m st nhor muito amigc: um a 
dizer que o Grémio e~tá proibido 
de dar; ou :ro a dizer que dão os · 
agrem1ados. Vale o mesmo. Con· 
tu.do achamos e~ tranho que se 
proíba fazei bem a quem o quer e 
pode fazer. Não se.rá isso abrir 
a porta a irregularidades? Dos 
Produtos Lácteos 164$50; do Gré· 
mio dos Exportadores de Azeite 
400 mais 50 litros de azeite. As· 
sim é que él 150 dos Empregados 
do Crédito Predial; 200 da Com­
panhia G de Cal e Cimento No · 
Lar 130 de v lsttantes, no Presépio 
e roupas e assinaturas e remédios 
e 120, um sobrttudo e calçado. 
F igos em Loures. 500 do Ba·nco 
de Portugal, mais 200 por intermé­
dio dum bom amigo de lá. Mais 
figos da Praça 24 de Julho lCO 
por alrr: a de Horácio, de Aigés· 
50$ por al3Ja da « ninha santà 
maezinha, pai e irmão João>. Uma 
grade de galiJ;ihas e gansos de 
Galveias; 100 para um vidro duma , 
janela. Ao Octávio 50; por alma de 
A. A Gooçal res 50; 1.000 de Visi­
tantes; 500 pelas melhoras dum 
.doente tabaco e 60 tie migalhas 
colig das pela cform:ga», 40 duma 
figueirense; vários 20 e 50 e 100 
às portas das igreias entregues 
aos vendedores; 4.500 dum Sacer­
dote da Nova Le1; 1.000 da Cara­
vela; do Vera Cruz 70 e um ramo 
de horqufdeas da Madeira. Sem· 
pre que o transatlântico atraca 
em Lí~ boa, af vem este nosso 
amigo com bolas, flores e mimos 
para O !J gaiatos, como se fosse·m 
seus filhos Da Maria da Espe­
rança mais 50, dos Restauradores. 
Nada de de~ ânimos! Do 2 ° Cen­
tro da Mocidade Portugue~a F., 
uma grande excursão e alguns 150 
pacotes de mercearia e 280$; 50 
em Loures para a Confe1 ência; 
500 pela desobriga dum bom Ami­
J!O que aparece, nesta altura, to­
dos os anos; no Lar, bacalh'\U 
meias e cobertores; 20 da Rua d~ 
Salvador e 710$ de nove Empre­
gados da Secil, sócios de uma 
cautela, para o Património dos 
Pobres;_ roup1s da. C ª do Busy, 
na Beira, que aparece várias 
vezes; 50 duma promessa. duma 
paroquiana da Penha de França e 
vinte de outra paroquiana de Fá­
t ima; 1. 620 dos E mpregados da 
Vacuum; 20 e abafos para cri­
anças recém-nascidas da Av. Al· 
mirante Reis e 20 das Lages. 
Mais embrulhos de preciosas rou· 
pas usadas e mob lias de Benfica. 
Finalmente 250 de Coimbra em 
testemunho de grati d!io por todos 
os benefícios re ~ebidos de Deus 
do prjmeiro ordenado. Por quan: 
tcs qce se recomendam à<; nossas 
oraçãos e sufrágios nós ficamos 
de mãos erguidas. 

Padre Adriano 
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Tribuna de Coimbra 
Cheguei h.i pouco do Bair~o ~· 

Latas. Fui ali hnje pela pumeu& 
'Ve:t celebrar a Santa Missa ao n :ivo 
Centro Operátio. Comigo foram os 
nossos rapazes do Lat. Se~t_imos e 
apalpamos ali a pessoa dtvtna de 
Nos~o Senhor Jesus Cristo. «Ali os 
pobres julgam se ricos e os. rico1 
seotem·se pobrea>, como me disse o 
Padre João. 

E' um edifício novo de raiz com 
um salão e uma meta de .altar feita 
de pedra tosca com Ctucif ixo ( •ltar 
recolhido por cortinado de madeira) 
sab de leitura, quarto de banho, 
salinha de direcção, a sala de asais· 
têacia m~dica. N" cave tem ainda 
uma sala eapaçosa. 

Tudo ali é obra de amQr. O ter· 
reno, rodeado de grandes eucaliptos, 
f i cedido gratuitamente pela Ex.ma 
Câmara de Coimbra. Oa materiais 
de construção em parte ofuecidos. 
0 trabalho, grande encanto de tudo 
aquilo: foram as horas liv1es daque· 
les habitantes. Alt pauaram parte 
do seu dC1mingo e galtaram muito 
tempo do 1eu repouso. Por isso 
agora com todo o carinho e até santa 
'Vaidade elas lhe chamam o cnosso 
Centro>. 

Aqui e a tá uma pro 11a a afirmar 
quanto vale a boa "Vontade de uns, e 
desprendimento de outros, o tr~balho 
e sacrifício de tantos. Cristo Vi"Vo 
no 11 eio de n6•1 Ali sentimo LO e 
tocamo·LO. Eu creio. Todos ali 
somos pequE nos e to dos grandet: ir· 
. mãos. 

Deus queira que muitos Centros 
Operários se ergam em Portugal! 

Ao lado, a cem met1os, sobem 
muito lentamente dez mora dias: qua· 
tro do Património dos Pobres e !eia 
para oper.írios pobres do pl.ino da 
Aut1l Construção; isto é, cada' operá 
rio com <> seu esforço vai construindo 
o seu ninho que um dta irá habitar 
com os seus. 

E eu 'VOU até lá muitas "Vezes para 
sentir e gozar a alegria daqueles 
homens que àndam a construir. t 
coisa deles, é caio e da sua carne, 
'Vida da sua vida. Com que alegria 
e upetançl eles andam a tra balharl 
Eu 'VOU lá muitas vezes gc,zu com 
eles! 

Também aquele terreno foi cedido 
pela. Gâmua de Goimbra, a nosso 
pedido 

Cada casa. vai ficai com sua horta. 
Já ali gastamos tiinta e cinco 

contos; foi uma casa de doze dEixadi 
no Poditio Delgado e outra levada 
ao Lar por uma Senhora Viu'Va; têm 
vindo maia umas migalhas, mas pou­
cas e pequenas. Não acredito que 
Coimbra durma, mas acredito que 
elteja um pouco sonolenta. 

Onde eatão os empregados dos 
Bancos? E os das Fábricas? E 01 
das Empresas? E as Companhias? 
E 01 Golégios e os Liceus? E os 
Correios? 

E' só no Porto e em Lisboa que 
há desta gente? 

As casas estão a subir e as esmo· 
las para elas a descer. Ora assim 
não está certo. E.ta balançil é dife· 
rente das outras. Ambos os pratos 
tê m de estar ao mesmo ní"Vel. 

Nos últimos meses só apareceram 
duas camionetas de blocos duma 
Empresa de cinco irmãcs muito ami· 
gos; e uma ceira de pregos; e em 
No"Vembro 120$00 e Dezembro 270$ 
e nos anteriores nada. 

Pensai e vede se podemcs conti· 
nuar a construir em Co1mbrae dizei· 
·me por carta ou à mão, ou nos de· 
pósitos ou em casa. 

A11im o espero. 
PADRE liORA'C/O 

/ O GAIATO 
, 

ISTO É A CASA DO GAIATO 
• • • Acontece que o Júlio Gomes, 
houve de ser trantferido do escritório 
do Avelino pira o do Júlio Mendes. 
Aquele escritério é o de maior movi · 
mento de toda a caaa. São os de 
dentro e sobretudo os de fora. O te· 
lefone está const-1.ntemente a ch•mar 
pelo Júlio. Qul? Qual deles? Eis a 
questão. 

C.tiamei os dois e p.ropuz que um 
sej 1 Mendes e outro sela G J mes, pa· 
ra evitar equívocos. Que não. Eu 
sou lúlio, disse o Mendes. Eu sou 
JúUo, disse o Gomes. Ora nós deve­
mos ir às origens, se quisermos achar 
o li~nific& do daquela bela e piedosa 
relutância Não é uma desobediência, 
e maia parece que sim. Não é. t a 
lei 1agtada d& Família. Estes dois 
meços dizem, confeseam, declllfam o 
lllmbiente familiar da Obra . Eu sou 
Júlio. Jamais um pai de família deu 
aos filhos o nomr>. de família mas 
sim ó de batismo. O Intimo. O amo· 
roso. O casdro. E o trato entre ir· 
mãos é da mesma sorte. Eu sou Júlio. 
Se eu quiseste ateimar e lhes pusesse 
o Mendes ou o Gomes, seria inútil 
Ninguém aqui em casa os chamaria 
pot aqueles títulos. i>s laços da fa. 
mília são diferentes du leis. Não 
c6digcs. Não parágrafos. Na.da de 
artigos. N6s somos uma Família. 

Esteve aqui um rapaz húngaro, 
que nos viaitou dt> mando dos nossos 
zambezianos do Luabo, e é colega 
delea. Conversamos. @ hospede in­
formou que todos os Empregados da 
Sena Sugu se impressionam, e ele 
também, obser"Vando que os rapazes 
da Casa do Gaiato são como irmãos. 
Andam semp'e tu"tos. Pois são. Pois 
andam. t o bafo. 

-
o Cocas. O Cocas "Vai pela cozinha 
em cata de coisas boas e leva para o 
hospital e dá aos doentes! Pot isto é 
que o Artu1•ito, tão depressa tem alta 
como baixa novamente e não hi jei· 
tos de sair do hospital. Os cozinhei­
ros foram avisados e prometeram sur­
zir se o Cocas tornar. Vamos a "Ver. 
Eu cá não digo nada. Teremos nós 
ali um futuro enfermeito?l 

• • • Ontem, quando uh de ceie · 
brar, ·'Vejo à porta dois agentes de 
autoridade equipados, à procura do 
Palnso. 

Como a hora era de gelo, convi· 
dei os dois a tomu uma chivena de 
cafá. Os homens mostravam·se relu· 
tantes: mas logo da cozinha sai um 
ajudante que os arrasta, 0utros 
rapazes 9ieram. Os dois sacristães, 
não quiseram ma'il saber do arrumo 
das albias Muitas obrigações fica · 
ram desertas. Na cozinha não se 
dava volta. O cozinheiro, põe a1 
coisas no refeitório das senhoras, 
mas este a brt?'Ve trecho enche.se e 01 
dois convidados não podiam entrar 1 
O remédio foi ir para o refeit6rio 
dos grandes. 

, Ora a que "Vem tanto al"Voroºço? 
Nada. E' o polícia. O polícia, oa 
ideia desta classe de rapazes, é o 
grande estor"Vo. E' uma gran!le parte 
da sua vida. Evitar e fugir do tJOlícia, 
toma-lhes os moviment~ s. As suas 
vit6rias, seus receios. os grandes 
perigos.tudo é ele.Pois bem Aqui não. 
Naquela manhã, 170 rapaze1, alegres 
e livres, ~oza.vam moaientos delicio­
sos. Anda·os ue,. E todos foram. 
Nunca a ninguéqi deram caf~ com 
mais afecto, do que a estes dois 
hospedes, que parecem inimigos, sim; 
mas nio. Era a Rua. 

J 

~<Jtí,cia& da .f,oe,fetcêMia 

da J\1qJJa AlJe,ia 
Oportunamente fechamos as 

contas da Conferência. Para que 
todo o mundo ~a b -' .e dê glória a 
Deus pela Sua lJfinita Misericór· 
dia, elas af vão: 

RECEITA 
Colr ctas nas reuniõr 1 • 

Subscutores • • • • 
Donativo'. • • . • 
Saldo do ano antirior • 

DESPESA 

Socorros em género•. • 
e dinheiro . • 
e medicamentos 

Rendas de casa • • • 
Diversas • • • • • 

Despesa total . • • • • 
Saldo para o ano seguinte . 

, .. 

1.340$10 
1.510$00 

28 390$30 
10$60 

31.251$00 

10.078$00 
9.059$50 

10.365$80 
480$00 
900$00 

30.883$30 
367$70 

31.251$00 

Os números são bem a expres­
são material da nossa actividade. 
Por isso dispensamo nos de co­
mentário~. Apenas acrescentamos 
que. dW'ante 1953, visitamos em 
média quinzenalmente 14 famflias 
indigentes, in ternamos em asilos 
e hospitais 3 pobres e demos ocu­
pação, por desempregacios, a dois. 
Baptfzam os 2 criancmhas e distri­
buimos roupas e móveis sem 
conta. 

-De Carolina Botelho Andrade 
Re~o. do Porto,· 5$00. Assinante 
4571, 10$00. Giia com 100$. Assi· 
n~nte _6586, 30$ e o 17022, 50$00 . 
F1~e1ra da Foz 20$00. Assinante 
9335. 50$00, e o 8950, 100$. Maria 
Adelaide Cafde, de Castelo Bran­
co 10$00. Valongo 20$. Assinante 
3344, 10$00. Tosé Miranda Jdnior 

Contirwa na 4. 0 odgma 

Eu sou Júlio E pronto. Temos de 
nos remediar. Como é triste o núm~ 
rn e a ficha e tcdos os males necessá· 
rios dentro e no meio das populações 
desta natureza! 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

• • • A Senho'a do hospital saiu dP­
qui agora mesmo com uma quebca. t 

Peditórios 

O P e Adriano· dirá a seu 
tempo, dos que está efe.;­
tuando na Capital. P:e Horá· 
cl o, idem, na rainha do 
Mondego. Eu cá digo dos 
que estamos fazendo nas 
igrejas do Porto. Congrega 
dos nove contos. Carmo 
qu2se dez 

Nós prégamos as verda· 
des esquecidas, o:u trocadas 
por aparências. A~ avessas 
dos coveiros, desenterra­
mos. Somos uma ressur­
reição. 

Havendo saúdiaha, ten 
cionamos correr todas as 
jgrejas e capelas, se no s 
abrirem a porta e entrega· 
rem os altares às estações 
da missa. O p].iblico está. 

Como nos mais anos e 
isto em todos os sf-ios, tam­
bém neste, não têm faltado 
joias e outras piedosas reco­
mendações. Actos de amor 
fraterno. 

No dia imediato ao do 
peditório e por alguns a dian­
te vêm as cartas. Muitas 
ddlas. São os f eridos. Os 
magoados. Os que nas igre· 
jas desfjariam dar palmas, 
mas não podem, pela decen­
cia do lugar. É a Graça. E: 
Jesus Nazareno a passar. Te· 
ma-mo-Lo. 

AG .ORA 
Hoje abre a procissão um Anó· 

nimo, que deixou no Banco Espí­
ri to Santo 600$ Abre a procis. 
são e abre uma porta. Eu cá não 
conheço m aneira d iscreta de car­
rear materiais para as casas do 
Património que estamos a cons­
truir no Porto Não sendo assim. 
toda a gente vê; que a cidade é 
grande, as ruas pejadas e todos 
espreitam. Ora nós ficamos a es · 
perar esta maneira de contribuir 
e prometemos marcar a cada um 
seu lugar na procissão. Afastem· 
se pois . Deixem passar este A nó · 
nimo. 

Mais larguesa Muita largue­
sa. Quem tiver capas que as dei­
te no chão. É um casal de Lis-
boa . . 

cE u e meu marido gostavamos 
de contribuir para uma casinha 
dunspcbrescom filhos. Não somos 
ricos, mas com a graças de D eus 
temos o suficiente para vivermos. 
Estivemos nas colónias terra de­
serta sem nada para d is tracções 
apenas trabalho e sacriffi:ios. Tí­
nhamos ~ardados dez contos pa· 
ra de volta darmos alguns passeies. 
Ao lermos o Gaiato ao ver quaa. 
tos nossos irmãos vivem na misé· 
ria na curraleira e outros pontos 
juntamos mais dois contos. e o 
meu marido foi ao Ban~o Espf· 
rito Santo para depositar os 12 
contos. » 

Agora vem lá muita gente. E 
o Hospital Militar do Porto. A 
casa foi· nos entregue aqui em 
Paço Sousa. naquela tade, pelo 
General Ex. m 0 snr Cotta de Morais 

com duas palavras de subido va~ 
lor. Vinha o Director. Assis­
tentes. Médicos Um Sargento. 
Um Furriel. Um Soldado. Repre· 
sentação plena. Só faltou um DJen· 
te, porque doente. Mas fomos in· 
formados que não houve um no · 
hospital que não tivesse dado o 
seu tostão. Oh Casa! 

Ora o lindo ~ que, momentos 
antes de receber estas duas, tinha 
eu estado a passar cheques do 
fundo do Património, para páro· 
cos e vicentinos. 

Passar cheques a desconheci· 
dos! Podia não acreditar. Exigir 
fiador . Ia ver. Tudo consoante o 
aiundo. Mas não. Gosto de rece­
ber na volta: 

cNa verdade, só o ideal da Ca· 
ridade de Cristo que nos une é 
que pode tornar possf vel no mun · 
do o enviar-se cheques a pessoas 
desconhecidas à base de confian­
ça.! •.. 

São afirmações consoladoras. 
O Espírito vence e permanece. 
Vai aqui Luanda com 250$. 
Acabaram os Angolares. Arru· 
mem.se que vai passar gente 
moça. É um estudante de Lisboa 
a dizer: O Gaiato conseguiu er· 
guer uma / 1.1rm1dável/rente contr:z 
lo egoísmo a indiferença e o incom­
preensível. E leva 200$00 na mão. 
Passa Inhambane com 180$00. E' 
África. Os da Chenop continuam 
carrel!ando materiaü. Hoje são 
242$50. Fi ~a sendo a Casa dos 
pedregulhos. Ate 1ção ao Congo 
Bell!a. R a Ema de Bumba. Leva 
500$00 que lhe devem ter custado 
mil francos . Uma. telha de 20$00 

Continua na qaarta odirlna 
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PELAS CASAS DO GAIATO 
.•...••.•••.......•.••••...• ···········-······ ····-

LAR DO PORTO Foi no dia _10 de Janeiro de 
1954. que 1og?u no famoso 

Estádie> das Antas o F. C dJ P..,rto contra o 
S. L. BENFICA. E, como nós tanto os do Lar 
dos grapdes como os dos p?queqos ainda não 
tinha.mo• visto nenhum jogo da 1.ª divisão re· 
solvemos ir até à1 A fitas vec se cons,guiamos 
entu.r Fomos e ta.ziu1os portadores de uma 
carta a co1 fimar em como perte ncíamos à Casa 
do Giiato. Parecia.mcs uos pintusilgos pelo 
caminho, cada qual a discutir do seu clube e o 
que se ouvia mais era a hla.r no SPOR1ING, 
que segundo nos parece vai muito bem encam1· 
nhado pHa o 4 ° tí ulÕ cons~cutivo. Chegamos 
ao Est.id10 e não nos deixaum entrar. 01 a.mi · 
gos le toru rã.o dt>vem acred itar mas o certo é 
que demos ma.is de 20 voltas ao Campo e nada 
arunjamos. 

Aqu1 fica. am gos di1ecto1e1 do F. C. do Porto 
um a.pelo pa.ra. que nc1 deixem entrar no vcsso 
famoso Est dio quando das nossas poucas id.u 
a esse orgatismo. 

-Nós os SPORllNGUI STA S temos dispu· 
ta.do alguns desalie s com 01 PORTISTAS, que 
11unc.i ncs ganharam um jogo, tanto em futebol 
como em hoquei em. campo. Cá em cata muitas 
vezes há. zargu por c•usa do futebol, mas qu@, 
uma só bola que ·temos, e já. v'elha não chega 
para todos 

-Amigos leitores, a senhora pediu-me a ver 

Campanha de 
Assinaturas 

Os noEsos assinantes, a 
ma~oria , pelo mencs , deram 
em satisfazer os seus com 
prom1ssos voluotári'ls nos 
meses de J J.neiro e F everei­
ro. 1sto sem nada lhes ser 
solicitado. É o mdhor que 
podem fazer. É uma auto­
·disci plina que x:os dispensa 
o postalstnho, e faz um iei· 
tão à economia das casas do 
gaiato. Os senhores lem· 
brem se que é justamente 
do quinzeaal que ~ai o pão 
nosso de càda dia. Nós dese· 
jamos caminhar para o auto 
abastecimento, segundo as 
natur:i is exigencias do ho· 
mem trabalhador e humilde. 
Humilde quer dizer digno. 
Desejamos fugir a quatro 
pés às normas e conceito do 
asilo e asilados. 

Por isso mesmo além dos 
que têm chegado e estão 
chegando.-mais. Mais assi· 
nantes. Muitos assinantes. 
Se bons, se maus, se péssi 
mos. Se a favor, se contra. 
Crentes ou descrentes. 
Quem souber ler que assine. 
O visinho que falt ao visi­
nho. Um traga outro. :E: pre· 
ciso arrancar às almas gritos 
de~ta natureza. Eu não sou 
religioso, mas o JOrnal jaz· 
~me mudar a pouco e pouco. 
Ê um leitor de Lts boa. 

• A pouco e pouco. O cego 
do EYangelho começou por 
ver umas árvorés que lhe 
pareciam homens a cair e só \ 
mais tarde é que verdadei­
ramente viu e reconheceu 
não serem árvores nem ho­
mens, mas sim Jesus de Na­
zaré! Sim. :Pouco a pouco. 
Damasco foi uma vez! 

A fechar temos Vila Moreira com 
200$00. Se não me .engano, o Pá 
roco anda a erguer casas naquela 
terra.Sendo assim é nas mãos dele 
e não nas minhas, que as ofertas 
devem ser entregues. 

A Maria de Escalos de Baixo 
quer oferecer um casa e vai com 
mil à conta. 

ie eu puniu no jornal a dizer que nã.o temos 
nenhumas roupas de dentro, e que se bcuvene 
alguém que pudeise mandar agradec1amos. Es­
tamos à v:>isa espera. 

Manuel Figueiredo 

JOJAL Um dos nossos compuhtiros,. o Parda-
L~iro, que tinha tido abandonado pel.i 

mã.e em Setubal e que cheg .u até a ser arirado 
a.o rio para ser morto, descobriu ag?ta que 
tinha. um ira.ão e quis 1r passar o Natal c~m 
ele. FLi e nã.o soubemos mais o que se pasK'u, 
mas o que é c:eito é que quando voltou, vinba 
mesmo na última. Já não sabia o que dizia. 
Chega.va.·se um ao pé dele a perguntar-lhe onde 
é que ele estava e r~spondia: na quinta. da ti 
Rosa. Chamou se o médico e viu-si!! que trazia 
u'.Da pneumonia e uma febrr tifoide. Quase 
pzrdemos a Fs pera.nça de sa.lvé çio. Fci para o 
hospital do Rego e já est.i um pouco melhor. 
T. tv.z EScape. , 

-A pobre da noss.i Confcsência, que vivia 
em PintPus também esteve à mo1te. Ela vivia 
com uma. filha e por infelicidade era tonta. As 
visinh•s com medo dela "ã.o e11tra11am n• chou­
pana da. pobre mulher. Se mnguém lhes acudis· 
se morriam ambu à fome. 

O Sr. Engenheiro 101 a Lisboa e expôs o ca­
so ao Sr. Dr. Ilharco que veio logo buscar a 
doentinha da cabeça. e levou-a pau a Idanha. 
Trouxemos para nossa Casa a. pcbre velhi•ha 
que tem dado mu1to tr .ba.lho, agora. está muito 
melhor, graças a. Deus já dá. algumas passa­
dinhas. 

A nossa. Confer@ncia é que tem v.il do a es·· 
tes pobres. N.to poupamos a despesa e per isso 
cheg~mos ao fim do ano com oitccentos e!c:udos 
de d1fücit. Os leitores tê:"!! que nos acudir. 

-Nó' aqui temrs tido telefom mas, correio, 
visitantes que noJ têm perguntado aonde é que 
fica-o Lar do G .!iato em Lisboa. 

Para. que todos fiquem sabendp aqui fca a 
resposta. Rua. Capitã.o Renato Ba.phata, 70·1º 
Lisboa, número do ttlefone 49001. Mas como a 
Rua do Ouro é mais c~otral, tudo o que qui· 
serem mandar, o melhor é depositar no Moo• 
tepio Geral. 

/oaquim A. Gouveia Marques 

piíQ OE SOUS' o Sporting Club da Ti-ª'° li pografia agora não tfm 
jogado porque tem estado o tempo muito frio. 

Convidamos, para ma.is para· diante um de­
safio com os nossos c:ol!gas do Lar do Porto, 
mas estes tiveram 111edo e oão quiseram jogar. 

Agora vamos tentar a.finá.·101 pa a ver ae eles 
reaolvem cá 11 r. 

Desde já. a.visamos para eles 1 ão terem medo 
pois nós ao chrgarmos, aos nove paramos a 
margem. 

- Já tê n seguido centenas de extmplarrs do 
cOvo de Colombo• que vã.o correr Portugal in­
teiro como um peregrino que em no11e do Torlo 
Poderoso espalha. o bem, para tnzer mais ove­
lhas para o nosso rebanho. 

Avisamos os 1enhores mais atrasados que fa­
çam a sua inscriçio o mai, ràpidamente possí­
vel, pois esta ediçã.J vai esgotar·se mais cüpruaa 
que as outras ... 

V amos que o tempo urg !... 
-Para a biblioteca nio vieram livros nem 

rP.vistas oenhumas, mas tspecamos que não fica­
remos a.ssim, pois os senhores bem sabem que 
nós precisamos dele1 .• . 

-As obru du nossas novas oficina.! já vão 
na última fase e dentro em breve estarão a 
funciooar. 

Assim 11.io ficar as oficinas que se eocontrav1m 
. dispeuu, todas juntas e lica a nona tipografia 
mais à larga ..• 

-Agradeço ao Senhor António da Silva. Pe­
na Peralta, soHcitador encartado da linda tida· 
de d~ Aveiro, que me tem enviado j >toais das 
maif variadas regifüs. Agradeço hmbém a «Uma 
Admiradora da Obra da Rua- 01 selos que me 
envia e que eram muito bons, com promessa de 
ma.is. 

Por ú ltimo agradeço ao tal Senhor de Coim­
bra que todas as semaaas me tem enviado jor­
nais e muito bons. 

-AmiAo, se tens alguma' roupa velha, não a 
mandes para o farrapeiro, pois temos muitos 
pobres em Paço de · Sousa, que nestes dias frios 
andam a bater o dente por não terem que vestir. 

D aniel Borg es da Siloa 

A venda do Jornal 
MA mURTOSA 

Venho pela segunda. vez falar da \lenda do 
nosso jornal, na Murtosa. Eu desta vez fui co· 
mer a casa da Senhora D. Flor e fui muito bem 
recebido. Muito obrigado. 

Esta quinzena já. ltvJ 200 jornais, espero 
vender tudo, porque a minha vontade é vender 
muito para que o «Famoso• seja conhecido de 
todos os portugueses de bom coração. 

Os senhores da Murtosa são muito meus 
amigos mas estou muito :zangado com a empresa 
das camionetes porque me levam dinheiro de 
Estarreja. à Murtosa. Aqui fiei o apelo para a 
borla.sinha. Entendido? 
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1 llai aqui o reltafo do artista e .< eus l raba//1os. No (/ia dos meus anos o Fonseca, de 
prenda, deu-me o objeclo suspenso na parede e o mesmo, anda actualrne11te ocu­

pado com 6 candeeiros iguais aos da gravura, para a Igreja de Santo A11fáo 
do Tojo/, aonde temos a Casa do Goiato. Ora como o novo erttfício das oflci11as 

o está por pottco, nós queremos oferecer ao público trabalhos deste teor . 
Nào serão a pet fei(:âo, por enq11a11/o, mas sao o r isco do ferreiro. 

Hoj., ha a tendência pnra omamen1os desta 11at11reea. Os que 
casam. encomendem· nos com b1dulgb1cia. Uma coisa peque· 

nina . j a se vé. oor g raça e por amor. Os preços ser<lo 
da mesma sorte, e assim c~f1raremos á perfeição de 

11ma ar te prometedora. ricamos á espera. 

Quero também falar do meu patrão o Ex mo 

Sr. D r. Mário Lopes, é muito meu amigo e bre~ 
vemnte conto que ele me f.aça um a.umentosi­
nho ao ordenado. 

Agradfço tambim ao meu amigo Snr. Luiz 
Gonzaga ~arada, pelas surras quf me tem dado. 

Daqui quero pedir o favor acs Senhores dil 
empresa do Teatro Cine da Murtosa, para da· 
rem ordem para eu entrar na sala para vender o 
tornai, c m' fazem as outras casas de upectá· 
culos de outras terras do país. 

Espero de ser bem cuvido e bem atendido. 
Para já muit<l obrigado. 

Eu também col1cc1ono 1elos e assim peço a. 
todos o favor dt se lembrarem cá. do rapaz. A 
minha morada já. todos a conhecem, é o Lar do 
Porto . 

AmarfP11 ria SlltJn Rkio 

Crónica ·Desportiva 
G. D. da Casa do Ga.iato-1 

F. Club Sinfães-1 

O nouo primeiro time de futebol teve ma.is 
uma saída e esta em Sinfãe1, que nos recebeu 
muito bem, fazendo estralejar alguns foguetes. 

Depois seguimos para o parque de jogos da 
Vila, que apresenta uma bea. enchente. Foi pena 
o tempa estar um pouco frio e enPvoado. 

Sob a arbitragem do Se~hor Soares, jogador 
treiudor do F. Club Sinfies, os gmpos ali­
nharam: 

Futebol Club de S afies: Pedro, Joaquim, 
João e Manuel; Valdemar e Alexandre; Aníbal, 
José. Marcelino, Jorge e Mário. 

Grupo Despo1tivo da Ca.sa do Gaiato: Ca­
minha, Augusto, Manel Dias e Nicolau; Prata e 
Santa; Abel, C. Pereira, Agostinho, Malaia e 
Carlitos. 

O jogo começou em grande velocirl&de, per· 
tercendo ao nosso team os primeiro• ataques, 
muito bem conduzidos, que só não resultaram 
por manifesta falta. de sorte. O nosso melhor 
rematador está a. ser o Malaia, que de qualquer 
maneira tem visado as balizas à guarda de Pe­
dro, que também está a defender muito bem. 

Perto da meia hora a no11a linha. média tem 
uma jC1gada vistosa, conc:luida. com um remate 
de Malaia, que, ainda raspou no poste já. com 
o guarda•redes batido. 

Seguem-se alguns ataques, ora nossos, ora 
deles e a1sim termina. a primeira parte com o 
F. C. Sinfies a guhar. 

O re1ultado mais certo seria o empate pois 
a. noua equipe semp1e foi ruperior excepto no• 
10 minutos finait em que o Sinfiu se agigantou. 

O s nouos melhores aê o sido: António Prata 
Manuel Dias e Malaia . 

Também merecem especial refetênc:a o Agos­
tinho e C. Pereira, que uunca têm vindo a cua 
à luta ape!a.r de te1em pela frent• um defesa 
du1íssimo. 

Dcs nossos adversários t@m•se distinguido: 
Pedro e Marcelino. 

A segunda pa rte comrçou com o Sinfães ao 
ataqu' a procurar consolidar o re1ultacfu logo 
no princípio da segunda parte, mas a nossa de 
f ~sa. com Manel e Prata t m grand~ plano, não 
permitem que as nos•a.s malhas sejam tocadas 
de novo. Está. se a jogar muito com a bola no 
ar o que faz que o j go nã 'J seja v:1toso e sem 
resultados práticos. t uma maneira de empatar 
o tempo, que os notSos a.dvená rios adoptaram, 
para Que o nosso gcupo não atingisse o seu ca­
ra.cterístico estilo. 

Dos nossos jogadores destacamo1: Prata e 
Manel, que forzm os melh res em campo. 

E do F. C. Sinfiet: Pedro, Joio e Marcelino. 

nnnlel Rorve• rlr Slloo 

NOT1CIAS DA <.O!VFERENUA- Cont. 3.0 págli1a 

20$00 Do p.,rto. Assinante 16251, 
30$00 Vera Maria de Menezes 
100$. Lamego 20$ Um assinante 
do Gaiato, de Gouveia 20$. 
Caldas com 50$ De Li~bo~. o 
costume, pa1a a Conferência de 
S. Vicente de Paulo da Aldeia, 
20$. Vinte escudos do Porto, de 
preferência plira uma pobre para· 
Utica. E mais Porto, 40$00 Lisboa 
20$. Maceira Liz 100$ Outra vez 
Porto, 100$ Algures outro tanto. 
Maria da Gló1ia, do Porto, diz nu­
ma carta: Vão aqui esc. 100$00 
(cem) para pogar as batatas dos 
«14 bicOS». Júlio Menau 

1 
Colabore na «Campanha de Assinaturas», angariando novos assinantes. 
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